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O Instituto Leônidas & Maria Deane (ILMD/Fiocruz Amazônia) 
tem a satisfação de apresentar o resultado do Processo de 
Planejamento Estratégico (PE) dos Programas de Pós-Graduação 
Stricto Sensu, conduzido sob demanda pela Vice-Diretoria de 
Ensino, Informação e Comunicação (VDEIC).

Esse processo foi iniciado a partir da divulgação e discussão do 
Plano de Desenvolvimento Institucional da Educação (PDIE) 2021-
2025 da Fiocruz, complementado por outros instrumentos, normas 
institucionais e diretrizes da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES). Tais referências tiveram como 
objetivo subsidiar o Planejamento Estratégico (PE) dos Programas 
que irão nortear a construção do PDIE 2023-2025 do ILMD/Fiocruz 
Amazônia.

Como parte essencial dessa iniciativa, foi constituído um Grupo de 
Trabalho (GT) responsável por elaborar e propor a implementação 
do Planejamento Estratégico e da Autoavaliação dos Programas, 
conforme Portaria nº 84 – GAB – ILMD/Fiocruz Amazônia, de 6 
de outubro de 2021. Além disso, foi disponibilizado o Manual de 
Orientação para Elaboração do Planejamento Estratégico dos 
Programas, oferecendo um guia claro e objetivo para todos os 
envolvidos.

Reconhecemos os esforços dos coordenadores dos Programas 
como fundamentais para o sucesso deste trabalho coletivo. A de-
dicação de cada um contribuiu significativamente para o fortale-
cimento da visão estratégica e para a construção de um caminho 
sólido e alinhado às metas institucionais.

O empenho e comprometimento demonstrados neste processo se-
rão fundamentais para a elaboração do Plano de Desenvolvimento 
Institucional da Educação (PDIE) do ILMD/Fiocruz Amazônia 
2023-2025, reafirmando nosso compromisso com a excelência na 
formação acadêmica e no desenvolvimento da ciência em benefí-
cio da sociedade.

A Direção



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2022/2025

APRESENTAÇÃO

O Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Biologia da Interação 
Patógeno Hospedeiro (PPGBIO-Interação) está vinculado ao Instituto 
Leônidas & Maria Deane (ILMD/Fiocruz Amazônia), Unidade Técnico 
Científica da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) em Manaus, 
Amazonas, Brasil. 

Recentemente, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior - CAPES 
tem indicado a necessidade da elaboração de um Planejamento Estratégico - 
PE para nortear o desenvolvimento dos programas de pós-graduação Stricto 
Sensu do país. O PE constitui-se em uma ferramenta fundamental na orien-
tação e direcionamento da atividade dos programas de pós-graduação - PPG 
e a sua elaboração ajuda os PPGs a diagnosticar os pontos críticos, formalizar 
seus objetivos de médio e longo prazo, encontrar metas e indicadores para 
permitir o acompanhamento e evolução dos PPGs, além de definir ações com 
base nos objetivos e metas estabelecidos.

Neste sentido, em 2020, a Vice-Presidência de Educação, Informação 
e Comunicação da Fiocruz - VPEIC/Fiocruz elaborou o Plano de 
Desenvolvimento Institucional da Educação da Fiocruz - PDIE Fiocruz (2021-
2025). Este Plano é embasado nas diretrizes estratégicas pactuadas no VIII 
Congresso Interno (2017) e explicita objetivos estratégicos comuns para o 
avanço da política educacional da Fiocruz. 
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Além do PDIE FIOCRUZ (2021-2025) e das Teses e Diretrizes do IX 
Congresso Interno da Fiocruz (2022-2025), a elaboração do PE do 
PPGBIO-Interação (2022 – 2025) é norteada pelas metas do Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI 2018-2021) do Instituto 
Leônidas & Maria Deane - ILMD/Fiocruz Amazônia Fiocruz e dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS (ONU, 2015).

Estes instrumentos de planejamento vigentes e norteadores das 
ações institucionais revela macro desafios para a Educação e 
Formação de Recursos Humanos no desenvolvimento estratégico 
da Instituição, do Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação e do 
Sistema Único de Saúde - SUS. 

Entre estes desafios propõem-se o fortalecimento da Política 
Educacional institucional de modo a impulsionar a ampliação da 
oferta educacional a partir de melhorias na estruturação do en-
sino com uso de novas tecnologias educacionais, integralidade, 
internacionalização, assistência estudantil e acolhimento de pes-
soas de segmentos minoritários. 

Desta maneira, o Plano Estratégico do Programa de Pós-
graduação Stricto Sensu em Biologia da Interação Patógeno 
Hospedeiro – PE PPGBIO-Interação (2022 – 2025) visa estabelecer 

o desenvolvimento das atividades acadêmicas do Programa, o 
cumprimento de sua missão e seus objetivos estratégicos através 
da proposição de metas e indicadores para verificar o êxito e os 
entraves a serem superados, de modo a produzir ação em direção 
às oportunidades atuais e vindouras. 

Assim, durante o processo de planejamento que originou este PE 
PPGBIO-Interação (2022 – 2025) foram mapeadas ações e pes-
soas chaves para a reorganização das capacidades do Programa 
de modo a perseguir um caminho estratégico que potencialize 
o alcance de novos resultados voltados para uma visão de futuro 
promissora. 

Coordenação do PPGBIO-Interação



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2022/2025

1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
DO PROGRAMA

No ano de 2016 se deu a aprovação do Programa de Pós-graduação 
Stricto Sensu em Biologia da Interação Patógeno Hospedeiro – 
PPGBIO-Interação junto à Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Nível Superior (CAPES) com a oferta de curso de Mestrado.

O objetivo do Programa é de contribuir na formação de pesqui-
sadores qualificados para a investigação das interações bioló-
gicas, ecológicas e fisiopatológicas das endemias de alta rele-
vância em cenário amazônico. Outro proposito do Programa é 
promover o incremento da produção acadêmica e o desenvolvi-
mento científico e tecnológico regional, além de contribuir para 
a diminuição das desigualdades regionais quanto à capacitação 
dos recursos humanos da região. 

Já no ano de 2020, teve seu curso de doutorado aprovado, mes-
mo sem ter passado pela avaliação quadrienal. Tal fato se deveu 
ao respeitável capital intelectual que o Programa possui e a al-
tíssima produção/publicação de artigos científicos em revistas 
bem classificadas na CAPES. 
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Figura 1 - Linha do Tempo de atuação do Programa de Pós-graduação Stricto 
Sensu em Biologia da Interação Patógeno Hospedeiro – PPGBIO-Interação do 
ILMD/Fiocruz Amazônia

1- Eco-epidemiologia das Doenças Transmissíveis: relações saúde-
-ambiente e epidemiologia de doenças transmissíveis; aprimora-
mento no diagnóstico dos agentes patogênicos, pela taxonomia, 
sistemática e desenvolvimento de insumos para diagnóstico 
molecular ou sorológico, compreensão da genética e evolução das 
populações de vetores. 

2 - Bioquímica, Biologia Celular e Molecular de Patógenos e seus 
Vetores: interações bioquímicas, celulares ou moleculares de pató-
genos e seus vetores e a resposta do hospedeiro, imunidade inata, 
celular e humoral; Compreensão dos agentes patógenos por estu-
dos proteômicos e genômicos aplicados; e bioprospecção da biodi-
versidade amazônica para os novos compostos antimicrobianos

Fonte: Coordenação do PPGBIO-Interação, Seminário Interno do 
Ensino do ILMD/Fiocruz Amazônia, setembro de 2021.

Suas linhas de Pesquisa são:

No mesmo ano da aprovação do PPGBIO Interação foi realizado o 
primeiro processo de seleção de Mestrado, que desde então tem 
ocorrido anualmente. As atividades acadêmicas ocorreram em 
março de 2017 com o início do ano letivo pela primeira turma de 
Mestrado. Quanto ao doutorado, o primeiro processo de Seleção 
aconteceu no ano de criação (2020) com o início da primeira tur-
ma para março de 2021 junto coma a quinta turma de Mestrado.

O quadro discente variou no período de 2017 a 2021, sendo 26 
egressos do mestrado e 15 matriculados no doutorado (Quadro 1). 

Com relação ao perfil constata-se que 71% dos discentes são do 
sexo feminino e 29% do sexo masculino (Figura 2).

Com relação a formação de graduação, a procedência da maioria 
dos estudantes é de Instituições de Ensino Superior - IES da rede 
particular (56%) frente aos da rede pública (44% dos discentes). 
Temos a predominância de discentes dos cursos de Biomedicina, 
Biotecnologia e Ciências Biológicas, e os demais distribuídos entre 



os cursos de graduação em Farmácia, Enfermagem, Odontologia, 
Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição e outros (Figura 3). 

Quanto aos estudantes de doutorado (n=14), a formação no curso 
de pós-graduação stricto sensu no nível de mestrado se deu em di-
ferentes Instituições de Ensino Superior – IES, sendo o maior nú-
mero deles (n=3) egressos do próprio PPGBIO-Interação (Figura 4).

Entre os discentes 92,7% do mestrado e 66,7% do doutorado são con-
templados com bolsa de diferentes Agências de Fomento (Figura 5).

A formação do corpo docente é diversa na graduação com médi-
cos, veterinários biólogos, químicos, farmacêuticos, entre outras. 
No doutorado a formação é em genética, medicina tropical, bio-
química, microbiologia, ciências da saúde, entomologia e medici-
na veterinária.

O curso conta com 16 docentes orientadores e a relação docente-
-discente está em evolução com desconcentração de orientadores/
estudantes (Figura 6).

Na Plataforma Sucupira/CAPES estão cadastrados 25 macropro-
jetos que absorvem os projetos de pesquisa dos orientadores na se-
guinte proporção: (a) no mínimo 1 Projeto/Docente Permanente; 

Quadro 1 - Evolução do Corpo Discente do Programa de Pós-graduação Stricto 
Sensu em Biologia da Interação Patógeno Hospedeiro – PPGBIO-Interação do 
ILMD/Fiocruz Amazônia no período de 2017 a 2021. 

Figura 2 - Sexo dos estudantes do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu 
em Biologia da Interação Patógeno Hospedeiro – PPGBIO-Interação do ILMD/
Fiocruz Amazônia (2017-2021).

Fonte: Coordenação do PPGBIO-Interação, Seminário Interno do 
Ensino do ILMD/Fiocruz Amazônia, setembro de 2021.

Fonte: Coordenação do PPGBIO-Interação, Seminário Interno do 
Ensino do ILMD/Fiocruz Amazônia, setembro de 2021.
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Figura 3 - Instituições de Ensino Superior – IES e cursos de graduação dos 
estudantes de Mestrado do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em 
Biologia da Interação Patógeno Hospedeiro – PPGBIO-Interação do ILMD/
Fiocruz Amazônia (2017-2021). 

Figura 4 - Instituições de Ensino Superior – IES e cursos de graduação dos 
estudantes de doutorado do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em 
Biologia da Interação Patógeno Hospedeiro – PPGBIO-Interação do ILMD/
Fiocruz Amazônia (2017-2021). 

Fonte: Coordenação do PPGBIO-Interação, Seminário Interno do 
Ensino do ILMD/Fiocruz Amazônia, setembro de 2021.

Fonte: Coordenação do PPGBIO-Interação, Seminário Interno do 
Ensino do ILMD/Fiocruz Amazônia, setembro de 2021.

(b) mínimo de 1 Discente/ Projeto; e (c) no mínimo 1 Fomento/
Projeto (incluindo os recursos dos Programas de Fomento 
Institucional). 

Quanto a oferta de disciplinas, no último quadriênio (2017-2020) 
o corpo docente ofereceu 45 disciplinas, tendo uma média de 2,8 
disciplinas/docente. Ainda há três docentes do Programa que não 
ofertaram disciplina no último quadrimestre (Figura 7).



Figura 5 - Agências financiadoras das bolsas dos estudantes do Programa de 
Pós-graduação Stricto Sensu em Biologia da Interação Patógeno Hospedeiro – 
PPGBIO-Interação do ILMD/Fiocruz Amazônia (2017-2021). 

Figura 6 - Evolução da relação docente-discente está em evolução com des-
concentração de orientadores/estudantes.

Fonte: Coordenação do PPGBIO-Interação, Seminário Interno do 
Ensino do ILMD/Fiocruz Amazônia, setembro de 2021.

Fonte: Coordenação do PPGBIO-Interação, Seminário Interno do 
Ensino do ILMD/Fiocruz Amazônia, setembro de 2021.

A produção bibliográfica de artigos em revistas Qualis/CAPES foi 
crescente ao longo do período de 2017-2020 (Figura 8), porém ain-
da há produções publicadas em revistas sem registro Qualis. Na 
análise da produção total do período, mais da metade (56,1%) se 
concentra em artigos A1-B1.

No periodo também ocorreu publicações, inclusive na lingua in-
glesa, de um livro, uma coletânica com 7 livros, 7 capítulos de li-
vros e a tradução de um capítulo de livro. 

Como resultado dos trabalhos de fortaleciemnto da cultura de 
inovação, incentivos e apoio promovidos pelo Núcleo de Inovação 
Tecnologica -NIT/ILMD/Fiocruz Amazônia tivemos o registro de 6 
patentes no período. 
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Figura 7 - Número de Disciplinas ofertadas por docente do Programa de 
Pós-graduação Stricto Sensu em Biologia da Interação Patógeno Hospedeiro – 
PPGBIO-Interação do ILMD/Fiocruz Amazônia (2017-2021). 

Figura 8 - Número de Artigos publicados pelos docentes do Programa de 
Pós-graduação Stricto Sensu em Biologia da Interação Patógeno Hospedeiro – 
PPGBIO-Interação do ILMD/Fiocruz Amazônia (2017-2021). 

Fonte: Coordenação do PPGBIO-Interação, Seminário Interno do 
Ensino do ILMD/Fiocruz Amazônia, setembro de 2021.

Usando os critérios de pontuação do Relatório de Avaliação da 
Comissão de Ciências Biológicas 3 (CB3/CAPES), a grande maio-
ria dos docentes do PPGBIO Interação são classificados como 
“Docente Muito Bom (≥400 pontos)” resultando na classificação 
do Programa como “Programa muito bom (60% dos docentes 

com ≥400 pontos)”. Os docentes com pontuação ≤ 400 pontos fo-
ram, em maioria, aqueles com menos de um ano de atuação no 
Programa. 

A produção bibliográfica do corpo discente em artigos aumentou 
significativamente no ano de 2020. Tiveram ainda 44 resumos em 
Congresso e deposito de 3 patentes. Parte dos 43 discentes ma-
triculados (37%) e 20 egressos (45%) têm pelo menos 1 artigo pu-
blicado. 86,3% desses artigos estão em revistas do estrato Qualis/
CAPES A (A1 e A2), sendo 45,5% deles no maior estrato (A1).
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2. MISSÃO, VISÃO E 
VALORES

2.1 MISSÃO DO ILMD/FIOCRUZ AMAZÔNIA
A missão do ILMD/Fiocruz Amazônia é:

“Contribuir para a melhoria das condições de vida 
e saúde das populações amazônicas e para o de-
senvolvimento científico e tecnológico regional, in-
tegrando a pesquisa, a educação e ações de saúde 
pública”.

2.2 MISSÃO DO PPGBIO-Interação
Na busca do alcance da missão Institucional o Programa de 
Pós-Graduação em Biologia da Interação Patógeno Hospedeiro 
(PPGBIO-Interação) apresenta como missão: 

Formar e capacitar recursos humanos de alto-nível 
para os Sistemas de Saúde, Ciência, Tecnologia e 
Inovação, para atuar no enfrentamento de doenças 
infecciosas e outros agravos de saúde de importân-
cia na Amazônia.
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2.3 VISÃO DO PPGBIO-Interação

Ser um Programa de Pós-graduação Stricto Sensu de referência no 
enfrentamento de doenças infecciosas e outros agravos de saúde 
na Amazônia respeitando as diversidades territoriais.

2.4 VALORES DO ILMD/FIOCRUZ AMAZÔNIA

As atitudes, comportamentos e características que configuram 
a doutrina essencial do Programa de Pós-Graduação em Biologia 
da Interação Patógeno Hospedeiro (PPGBIO-Interação) são aque-
les registrados na doutrina essencial do ILMD/Fiocruz Amazônia 
que, por sua vez, são pautados nos valores da Fiocruz. São eles:

Compromisso institucional com o caráter público e 
estatal.

A Fiocruz é uma organização pública e estatal a serviço das 
necessidades da população brasileira no enfrentamento dos 
desafios nacionais nos campos da saúde, da ciência e tecno-
logia e da inovação. Busca garantir a integralidade institucio-
nal e a gestão democrática submetida ao controle social, para 
a otimização e eficácia da utilização dos recursos públicos.

Ciência e inovação como base do desenvolvimento 
socioeconômico e da promoção da saúde. 

A Fiocruz busca, continuamente, a qualidade e a excelên-
cia nas pesquisas e a apropriação dos seus resultados pela 
sociedade, com a perspectiva de contribuir para o desenvol-
vimento sustentável e a redução das desigualdades e iniqui-
dades no Brasil.

Ética e transparência. 

O compromisso com a ética e a transparência é orientador 
das ações da Fiocruz e de suas relações com a sociedade.

Cooperação e integração.

A Fiocruz busca maximizar a colaboração e a promoção de 
sinergias entre equipes, áreas e unidades, assegurando a in-
tegração de ações e decisões, e construindo redes de coope-
ração e parcerias em níveis nacional e internacional.



Diversidade étnica, de gênero e sociocultural. 

A Fiocruz valoriza a diversidade nas relações com pesso-
as e instituições, e a diversidade de ações e compromissos 
com os múltiplos temas e saberes que constroem a saúde. 
Garante os princípios do respeito às diferenças, da não dis-
criminação e da igualdade social.

Valorização dos trabalhadores, alunos e 
colaboradores.

As pessoas são o diferencial da Fiocruz, que se apoia nas 
competências, desempenho, desenvolvimento, comprome-
timento e bem-estar para a busca da excelência institucio-
nal em diversas dimensões, pautando ações com a socieda-
de com base no respeito aos direitos de cidadania.

Qualidade e excelência.

A Fiocruz busca continuamente melhores resultados, com 
respeito aos recursos públicos investidos e com gestão 
responsável.

Redução das iniquidades.  

A política da Fiocruz tem como foco a redução das profun-
das iniquidades nas condições de vida e de saúde existentes 
no Brasil, visando contribuir para a formação de uma nação 
mais justa e igualitária.

Compromisso com as principais metas de 
transformação social do Estado brasileiro.

A Fiocruz considera essencial o alinhamento das suas ativi-
dades e metas às necessidades reais, de médio e longo prazo, 
de desenvolvimento social da população, com redução das 
desigualdades e iniquidades sociais.

Compromisso socioambiental.

A Fiocruz tem compromisso socioambiental, utilizando 
mecanismos efetivos de controle de seus atos e assumin-
do permanente desenvolvimento organizacional, assim 
como continuada mudança de postura para o maior valor 
socioambiental.
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Democracia participativa.

A Fiocruz tem compromisso inabalável com o respeito à de-
mocracia, valorizando instâncias representativas e perma-
nentes de consulta e participação dos trabalhadores e da 
sociedade.

Democratização do conhecimento.

A Fiocruz tem o compromisso com a democratização do co-
nhecimento e considera o acesso público à informação um 
valor estratégico para reforçar as relações entre ciência, 
saúde e sociedade.

Educação como processo emancipatório.

A Fiocruz considera a educação uma dimensão essencial 
para a cidadania e o pleno exercício democrático, incluindo 
a redução das desigualdades e iniquidades sociais.



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2022/2025

3. ALINHAMENTO 
DO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO DO 
PPGBIO - Interação 

O ILMD/Fiocruz Amazônia tem papel fundamental e estraté-
gico na formação de recursos humanos com qualidade, como 
contribuição para a diminuição das desigualdades intra e 
interregionais e melhoria das condições de vida das popula-
ções Amazônicas. A Política Educacional do ILMD/Fiocruz 
Amazônia está baseada principalmente na ampliação da oferta 
educacional, no uso de novas tecnologias educacionais, integra-
lidade, internacionalização, assistência estudantil, acolhimen-
to de pessoas de segmentos minoritários e com necessidades 
especiais nas atividades educacionais e melhoramento da es-
truturação do ensino. 

Neste contexto, o primeiro documento de referência no pro-
cesso de construção do PE PPGBIO Interação é o Plano de 
Desenvolvimento Institucional da Educação da Fiocruz – 
PDIE 2021-2025 coordenado pela Vice-Presidência de Ensino, 
Comunicação e Informação – VPEIC, onde estão estabelecidas 
as diretrizes que orientam o fazer educacional da Fiocruz, ex-
traídas de documentos institucionais e pactuações produzidas 
nos fóruns de debate da educação, abaixo relacionadas.
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• ampliar as ofertas educacionais da Fiocruz, potencializando 
e criando sinergia entre elas; 

• contribuir para a diminuição das desigualdades regionais em 
relação à formação de pessoal; 

• atuar na formação dos trabalhadores do SUS, em to-
dos os níveis educacionais, pautada pelas necessida-
des de saúde da população e garantindo a integração 
ensino-serviço-comunidade; 

• ampliar o papel da Fiocruz como Escola de Governo na for-
mação para o SUS; 

• construir de forma democrática e participativa uma política 
de internacionalização da educação; 

• investir em abordagens pedagógicas inovadoras favorecendo 
a articulação interdisciplinar; 

• fortalecer e ampliar as experiências e práticas de educação a 
distância, obedecendo a política de acesso aberto; 

• formular uma política institucional de assistência estudantil, 

mantendo políticas afirmativas e inclusivas e definindo es-
tratégias de acompanhamento e apoio ao estudante cotista, 

• formular uma política de acompanhamento ao egresso; 

• fortalecer a perspectiva dos direitos humanos nas ações edu-
cacionais (princípios de igualdade, não discriminação, trans-
parência e participação social, dentre outros). 

Neste sentido, este Plano Estratégico do PPGBIO-Interação (2022-
2025) priorizou ações de modo a colaborar com o cumprimento 
das metas propostas pelo ILMD/Fiocruz Amazônia quando da 
construção do PDIE Fiocruz (2021-2025).

Uma segunda referência foi o PDI 2018-2021 ILMD/Fiocruz 
Amazônia, especificamente a Política Educacional do Instituto – 
PE/ILMD Fiocruz Amazônia, que está direcionada para ampliar o 
papel da Instituição na oferta educacional e potencializar sua si-
nergia diminuindo a sobreposição de projetos educacionais exis-
tentes, inclusive na formação permanente de seu próprio quadro 
de trabalhadores e do SUS, fortalecendo a reflexão crítica e políti-
ca para a transformação da cultura organizacional e da realidade 
onde a instituição atua.



Neste contexto, a Política de Educação do ILMD/Fiocruz Amazônia 
se orientará pelas seguintes diretrizes:

• Fortalecimento da formação de recursos humanos, promo-
vendo o desenvolvimento de competências que permitam a 
proposição, a análise crítica e implementação de projetos e 
ações que impactem as estruturas e finalidades do SUS; 

• Implementação de práticas de EAD e Educação Mediada por 
Tecnologia, potencializando a capacidade de atendimen-
to das necessidades de formação de recursos humanos na 
Amazônia; 

• Contribuição para a diminuição das desigualdades intrar-
regionais em relação a formação de pessoal, por meio de 
ampliação da oferta de ações e estratégias formativas nas 
regiões menos favorecidas.

• Promoção de ações que busquem a integração das linhas 
de pesquisa dos seus Programas de Pós-graduação com os 

Programas de Pesquisa e Inovação; 

• Estímulo à implementação da política de acesso aberto à 
informação;

• Estímulo à internacionalização da educação de acordo com 
os princípios da diplomacia de saúde, ciência e tecnologia, 
no âmbito da cooperação Sul-Sul e Norte-Sul, propostos 
pela Fiocruz.

Assim, o ILMD/Fiocruz Amazônia estabeleceu os seguintes ob-
jetivos estratégicos para sua área de Educação:

• Fortalecer a formação de recursos humanos promovendo o 
desenvolvimento de competências que permitam a propo-
sição, a análise crítica e implementação de projetos e ações 
que impactem as estruturas e finalidades do SUS; 

• Implementar práticas de EAD e Educação Mediada por 
Tecnologia potencializando a capacidade de atendimen-
to das necessidades de formação de recursos humanos na 
Amazônia; 
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• Contribuir para a diminuição das desigualdades intrarre-
gionais em relação a formação de pessoal, por meio de am-
pliação da oferta de ações e estratégias formativas nas regi-
ões menos favorecidas.

A cada quatro anos, a Fiocruz realiza novo Congresso Interno para 
deliberar sobre assuntos estratégicos relacionados ao macropro-
jeto institucional, o regimento interno e propostas de alteração 
do estatuto, bem como sobre matérias de importância estratégica 
para os rumos da instituição. 

Em dezembro de 2021, foi realizado o IX Congresso Interno da 
Fiocruz com o lema “Desenvolvimento sustentável com equidade, 
saúde e democracia: a Fiocruz e os desafios para o SUS e a saúde 
global”, a partir da análise crítica de cenários, a reflexão e o inten-
so debate coletivo, têm-se os compromissos da Instituição com a 
população brasileira.

O IX Congresso Interno da Fiocruz foi realizado e teve seu Relatório 
Final aprovado em 31/03/2022, portanto após a elaboração do 
PDIE Fiocruz (2021-2025). Assim, ainda em tempo, incorporamos 
as deliberações do IX Congresso Interno no processo de elabora-
ção do PE PPGBIO Interação (2022 – 2025) de modo a alinhar e 

potencializar o atingimento das metas estabelecidas pela Fiocruz 
para o próximo quadriênio. 

A partir das teses e diretrizes aprovadas no âmbito do IX Congresso 
Interno da Fiocruz (2022 - 2025) destacamos no quadro a seguir 
aquelas que demonstram convergência com as ações de Ensino 
desenvolvidas no ILMD/Fiocruz Amazônia.



Quadro 02 – Teses e Diretrizes do IX Congresso Interno da Fiocruz (2022 – 2025) que demonstram convergência com as ações de Ensino desenvolvidas no ILMD/Fiocruz Amazônia
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Fonte: Relatório Final do IX Congresso Interno da Fiocruz (2022 – 2025) Fiocruz, 2022.

Também foram considerados os compromissos assumidos no âm-
bito do “Projeto Coopera Saúde Coletiva ” - PROCAD/Amazônia 
(Edital N. 21/2018) e o “Projeto Consolidação dos Programas de Pós-
Graduação em Saúde Coletiva no Amazonas” – PDPG/Amazônia 
Legal (Edital N. 13/2020), de modo a alinhar e potencializar o atin-
gimento de suas metas.

Outro aspecto considerado são as Dimensões de Avaliação conti-
das nas orientações dos Processos de Avaliação dos Programa Pós-
Graduação Stricto Sensu da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – CAPES/MEC. A CAPES incluiu o pla-
nejamento estratégico e a autoavaliação como componentes do 
processo avaliativo dos programas e tem sinalizado uma crescen-
te valorização desses componentes na avaliação da pós-graduação 
Stricto Sensu no país. 

No modelo de avaliação vigente, de forma mais específica, esses 
componentes (planejamento estratégico e a autoavaliação) são 
analisados nos seguintes quesitos/item: 

Programa - 1.3 “Planejamento estratégico do programa, 
considerando também articulações com o planejamento 
estratégico da instituição, com vistas à gestão do seu desen-
volvimento futuro, adequação e melhorias da infraestrutu-
ra e melhor formação de seus alunos, vinculada à produção 
intelectual – bibliográfica, técnica e/ou artística”; e 

Programa - 1.4 “Os processos, procedimentos e resultados 
da autoavaliação do programa, com foco na formação dis-
cente e produção intelectual”.
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Além desses itens foram consideradas as cinco dimensões estabe-
lecidas pela CAPES na avaliação em uma perspectiva quadrienal 
(2021-2024), a saber:

(1) Formação;
(2) Pesquisa;
(3) Inovação e transferência de conhecimento;
(4) Impacto na sociedade; e
(5) Internacionalização.

A sustentabilidade pactuada nos acordos internacionais necessita 
do protagonismo institucional com a realização de ações que po-
tencializem o desenvolvimento local e ajudem o Brasil a alcançar 
os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS (ONU, 2015). 

A inclusão dos ODS como estratégia transversal as ações que com-
põem este Plano passam a ser uma tendência irreversível em mui-
tas instituições públicas considerando os inúmeros benefícios 
proporcionados por esse novo modelo. Os ODS abordam 17 temas 
que devem servir prioritariamente a formulação de políticas pú-
blicas até 2030, e são eles:

Para saber mais 
sobre os ODS 

acesse o QRCode



A incorporação dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável - 
ODS (ONU 2015) no planejamento estratégico na Administração 
Pública torna o ente governamental uma referência de avanço 
para a sociedade na busca pelo atingimento dos objetivos previs-
tos na Agenda 2030 e se materializa naquilo que se convencionou 
denominar “pensar globalmente, agir localmente”.

Neste contexto, a Fiocruz integra desde 2021 a Rede Estratégia 
ODS, uma coalizão de organizações da sociedade civil, do setor 
privado, de governos locais e da academia com o objetivo de am-
pliar o debate sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) estabelecidos pela Agenda 2030. Com a adesão, colabora-
ções que já vinham ocorrendo ganham força, e a Fiocruz poderá 
fazer parte de comissões setoriais, contribuindo com sua experi-
ência em saúde, educação e inovação tecnológica.

No IX Congresso Interno da Fiocruz a Tese 6, em sua Diretriz 8 
estabelece:

Fortalecer ações relacionadas ao conhecimento, à conserva-
ção ex situ, à preservação e à restauração da biodiversidade e 
do ambiente, para o desenvolvimento de uma sociedade sus-
tentável, de forma a transcender os aspectos terapêuticos e 

preventivos de doenças e agravos, considerando: os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e a Agenda 2030 da 
ONU; a perspectiva da promoção da saúde; a articulação de 
políticas públicas promotoras de ambientes saudáveis, cida-
des saudáveis e sustentáveis; seguridade fundiária; qualida-
de da habitação; acesso ao saneamento básico e à água; e os 
determinantes sociais da saúde. 

Assim, abordar os ODS no Planejamento Estratégico do PPGBIO 
– Interação permitirá a atenção e otimização das ações desenvol-
vidas no processo de modo a promover a sustentabilidade em suas 
multidimensões como um requisito presente nas pesquisas e pre-
paração dos profissionais de alto nível ali formados.

De modo geral, podemos afirmar que o alinhamento realizado na 
elaboração deste Plano Estratégico subsidiou a integração de vi-
sões, objetivos estratégicos e Plano de Ação do Programa PPGBIO 
– Interação aqui elaborados. 
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4. PROCESSO DE 
CONSTRUÇÃO DO 
PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO DO 
PPGBIO – Interação

No processo de preparação do Planejamento Estratégico do 
PPGBIO – Interação (PE PPGBIO – Interação 2022-2025) fo-
ram utilizadas as orientações do Manual de Orientação para 
Elaboração do Planejamento Estratégico dos Programas de 
Pós-Graduação Stricto Sensu (ILMD - Fiocruz Amazônia, 2021). 
Como o título indica, este roteiro é sugestivo, consiste em uma 
ferramenta de facilitação, para que cada Programa, com a au-
tonomia que lhe é pertinente, possa seguir as sugestões e adap-
tá-las ao seu contexto específico.

O processo do PE PPGBIO – Interação 2022-2025 está funda-
mentado no modelo PDCA (do inglês PLAN-DO-CHECK and 
ACT), metodologia em ciclo que possibilita na fase de planeja-
mento (PLAN), a formulação, o processo de concepção e a defi-
nição do escopo dos objetivos estratégicos, metas e indicadores 
de avaliação para todo seu horizonte temporal. Na fase de exe-
cução (DO), são definidos os métodos a serem empregados e a 
sua utilização na realização das atividades que estão a eles vin-
culadas. Na fase de monitoramento e avaliação (CHECK), são 
analisados os cenários identificando quais ações do PE PPGBIO 
– Interação 2022-2025 tiveram o impacto esperado e aquelas em 
que os resultados propostos não foram atingidos. E por fim na 
fase agir (ACT), são aplicadas ações de intervenção, sempre que 
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necessárias, para correção de rumos como prática natural do ci-
clo de melhoria contínua. 

Para a elaboração do PE PPGBIO – Interação 2022-2025, ou seja, 
definição dos eixos estratégicos, metas, objetivos e indicadores, 
utilizamos a técnica de SWOT. Para construção da Matriz SWOT, 
buscamos identificar as condições do ambiente interno e externo 
(diagnóstico) do Programa de Pós-graduação PPGBIO-Interação 
em setembro de 2021. Ela foi composta por quatro elementos: 
Strenght (forças): fortalezas ou pontos fortes do ambiente interno 
do Programa PPGBIO – Interação, que apresenta situação atual 
favorável em relação a determinado critério de análise; Weakness 
(fraquezas): os pontos fracos como condições no ambiente interno 
que apresentam situação atual desfavorável em relação a deter-
minado critério de análise. Essas condições podem se relacionar a 
capacidades, estrutura de apoio à pesquisa, recursos financeiros, 
desempenho organizacional e alianças estratégicas; Opportunity 
(oportunidades): variáveis críticas do ambiente externo, de alta 
importância futura e positiva sobre as atividades e o desempenho 
do Programa; e Threats (ameaças): variáveis críticas do ambiente 
externo, de alta importância futura e negativa sobre as atividades 
e o desempenho do PPGBIO – Interação, listadas a partir da aná-
lise de contexto.
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5. ANÁLISE 
SITUACIONAL 
(DIAGNÓSTICO) 

O diagnóstico do PPGBIO-Interação foi realizado baseado em 
dados secundários e dados primários. Os dados secundários 
foram levantados no Relatório gerado dos formulários de auto-
avaliação discente e docente, dos dados encaminhados duran-
te seu primeiro quadriênio na Coleta CAPES (2017-2020) e nos 
dados apresentados no Seminário Interno do Ensino do ILMD/
Fiocruz Amazônia, realizado em setembro de 2021. Após a con-
solidação dos dados secundários os mesmos foram apresenta-
dos para validação em Oficina Especifica realizada com o Grupo 
de Trabalho do Planejamento Estratégico e Autoavaliação dos 
Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu (Portaria N. 84/2021).

Após a compilação, análise e preparação dos dados, estes fo-
ram enviados para a Comissão de Planejamento Estratégico do 
Programa constituída pelo Coordenador, Vice-Coordenador, 
dois representantes dos professores, dois representantes dos 
estudantes e um representante administrativo. A Comissão 
juntamente com o Colegiado de Curso realizou análise detalha-
da dos dados secundários, complementou o diagnóstico com 
dados primários que emergiram no âmbito da discussão e bus-
cou construir correlações com os compromissos assumidos nos 
projetos em desenvolvimento no âmbito do programa. 
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Com base no resultado da análise situacional do PPGBIO – Interação foi 
o seguinte:



Na análise situacional do PPGBIO – Interação foram levanta-
dos, também, os avanços alcançados com a indicação para os 
seguintes:

• Aprovação Doutorado;

• Conceito Nota 4 no primeiro quadriênio;

• Otimização de fluxos (Processos Seletivos e Disciplinas);

• Aumento de pós-doutores envolvidos no processo formativo;

• Aumento de pesquisadores sêniores atuando no Programa.
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6. PLANO DE AÇÃO DO 
PPGBIO – Interação (2022 
– 2025)

Com base nos resultados da contextualização do curso e da 
análise situacional (diagnóstico) do PPGBIO – Interação, foram 
definidas as dimensões, os objetivos estratégicos e as metas vi-
sando a crescimento e otimização dos indicadores de avaliação 
do curso na CAPES e consequente melhoria da formação dos 
recursos.

Na constituição do Plano de Ação, mesmo considerando o ali-
nhamento com o PDIE Fiocruz (2021 – 2025), IX Congresso 
Interno da Fiocruz, o PDI ILMD/Fiocruz Amazônia (2018 – 
2021), as Dimensões de Avaliação da CAPES e os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável optou-se, conforme orientação 
do Manual de Orientação para Elaboração do Planejamento 
Estratégico dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu 
(ILMD - Fiocruz Amazônia, 2021) partir no Plano de Ação 
PPGBIO das dimensões assinaladas pela CAPES. 
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7. ACOMPANHAMENTO 
E AVALIAÇÃO 

Para o desenho, implantação e acompanhamento das estraté-
gias e metas a serem alcançadas foram relacionados os atores 
envolvidos com o PPGBIO-Interação, visando: (a) fortalecer as 
ações para se alcançar o planejado; (b) promover o alinhamento 
com a realidade (contexto); (c) motivar e articular os principais 
envolvidos em todos os contextos de atuação do Programa. No 
exercício em curso, é possível identificar como potenciais atores: 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Ensino Superior (CAPES), 
Vice-Presidência de Educação, Informação e Comunicação 
(VPEIC), Coordenação Geral de Educação da Fiocruz (CGE), 
Vice direção de Educação, Informação e Comunicação (VDEIC/
ILMD), Coordenação do PPGBIO-Interação, Colegiado do 
PPGBIO-Interação, Câmara Técnica de Educação, Conselho 
Deliberativo da Fiocruz, corpo docente, corpo discente e serviço 
de apoio ao ensino.

Os atores serão envolvidos nesse planejamento estratégico 
de forma direta ou indireta, tendo em vista a existência da 
Comissão de acompanhamento do PE, além da coordenação 
do PPGBIO-Interação que possibilitam, em algum nível, o seu 
acompanhamento. O intuito é de que esses possam ter contri-
buições e influenciar favoravelmente para o êxito das ativida-
des do Programa. 
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A partir da definição do plano de ações e metas, será criado um 
modelo de monitoramento. O modelo proposto é a criação de uma 
Comissão de Acompanhamento do PE. Esta deverá ser composta 
pelos atores principais do PPG, portanto, ao menos um membro da 
Coordenação do PPG, um docente, um discente, um membro do ser-
viço de apoio ao ensino e um membro externo. 

Para este monitoramento, haverá coleta de material diagnóstico em 
dois momentos: i. em janeiro de cada ano será coletado o questioná-
rio de auto-avaliação de discentes e docentes. Este prazo foi escolhi-
do pois antecede a alimentação do Coleta CAPES e capta discentes 
finalistas, uma vez que usualmente eles integralizam no prazo má-
ximo, ou seja, fevereiro de cada ano. ii. O relatório gerado do Coleta 
será utilizado como um dos instrumentos para o diagnóstico situa-
cional e, portanto, a avaliação de atingimento das metas do PE será 
realizada anualmente em até 60 dias após a entrega do Coleta. 

O PE poderá ser revisto anualmente pela Comissão de 
Acompanhamento e deverá ser apresentado e aprovado pelo 
Colegiado do Programa.

No que se refere a estrutura de pessoal da equipe de monitoramen-
to, contaremos com os profissionais da área de gestão do Programa 

e do ILMD/Fiocruz Amazônia para a parte de coleta de dados e 
construção dos indicadores. A Comissão de acompanhamento se 
encarregará da análise dos indicadores e verificação de alcance 
das metas. 

A comunicação dos resultados do Acompanhamento e Avaliação 
do Planejamento Estratégico compreenderá elaboração de rela-
tório escrito que será compartilhado com a VDEIC/ILMD, com 
os docentes e discentes e disponibilizado na página do Programa 
(transparência). De forma oral, será apresentado ao Colegiado e 
poderá ser apresentado à Câmara Técnica de Educação do ILMD/
Fiocruz Amazônia.
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